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VIVÊNCIAS MARCANTES DO QUERER BEM NA VIDA PROFISSIONAL

O 3º Encontro do Ateliê de Pesquisa: Abordagens Metodológicas para Reencantar a Educação nos conduziram à reflexividade sobre as Vivências marcantes do querer bem na vida profissional. 
A imagem que veio a mente foram as visitas as famílias e as reuniões nas comunidades periféricas da cidade de Natal, realizadas durante aproximadamente o período de10 anos, em que coordenamos a Pastoral da Criança na área de Natal. Um trabalho preventivo, que visa a saúde das crianças de 0 a 6 anos, de gestantes e famílias, onde aconteceu a magia de nosso encontro com a Educação Popular, consolidando no dia-a-dia nossa missão de agente transformadora da realidade. 
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No Jogo de areia representamos esses territórios, geralmente marcados por um índice de violência elevado; fenômeno complexo que merece atenção, responsabilidades e transformações sociais. Uma tarefa árdua, porém de grande relevância social.
O cenário construído mostra uma rua movimentada, próximo a locais onde crianças brincam alegremente, mesmo dividindo seu espaço com animais; famílias se reúnem para conversar, partilhar, discutir suas vidas, problemas, dificuldades. É nesse contexto que nos vemos como educadora popular caminhando ao encontro das famílias, realizando visitas de apoio e acompanhamento, partilhando conhecimentos sobre ações básicas de saúde, educação, nutrição, segurança alimentar e cidadania. 
A partir destas ações e vivências solidárias aprendemos a atuar como educadora popular, abrindo espaços de diálogo e debates sobre os problemas locais, cultivando um mundo de paz na esperança de conquistar uma vida saudável e digna para todas as pessoas. Nosso desejo é muito bem expresso nas palavras de Paulo Padilha (2007, p. 81) quando realça que, “Queremos construir uma sociedade mundial com menos violência, sem a atual e desenfreada competição desumanizadora”. 

Ao mantermos aproximação com as comunidades, criarmos laços fraternos com essas famílias, percebendo não somente suas necessidades, mas, principalmente suas singularidades, potencialidades, capacidades para superarem a falta de condições de uma vida digna. 

Tais vivências comunitárias nos enchem de alegria e realização até os dias atuais. Adentrando nas memórias de nossa trajetória profissional renovamos bons sentimentos, principalmente por trazer na lembrança tantas pessoas que queremos bem, na mesma intensidade com que nos amam. A sensação é de grande realização pessoal e profissional, algo realmente prazeroso, belo e mágico. 

As concepções de Paulo Freire no livro Pedagogia da Autonomia ajudaram na descoberta do saber querer bem a nossa vida profissional, oportunizando uma melhor reflexividade sobre o mundo que nos cerca, nossa postura diante dos problemas sociais. “Como educador preciso de ir ‘lendo’ cada vez melhor a leitura do mundo que os grupos populares com quem trabalho fazem de seu contexto imediato e do maior de que o seu é parte”, ressalta Paulo Freire (2000, p. 90). 

Assim, ao buscarmos uma vivência marcante do querer bem profissional nos remetemos ao que somos essencialmente, aquilo que gostamos de fazer como educadora popular. Especialmente, nos trabalhos desenvolvidos junto aos mais pobres.
Hoje, me sinto realizada, fortalecida e animada ao caminhar junto a ANEPS – Articulação Nacional de Movimentos e Práticas de Educação Popular em Saúde no Estado do Rio Grande do Norte, com a finalidade de articular, reconhecer e fortalecer a diversidade de experiências e saberes relacionados aos modos de pensar, fazer e cuidar da saúde da população, influenciando e intervindo na formulação coletiva de políticas públicas. 

Mas, como, além de querer bem a nossa profissão, poderemos desenvolvendo melhor nosso papel social? 
Percebemos que nossas vivências no Ateliê de Pesquisa: Abordagens Metodológicas para Reencantar a Educação ajudam a melhorar nossas capacidades, orientam nossas escolhas, fazendo com que saibamos exatamente onde, como, porquê e quando agirmos para conquistar uma vida mais plena e feliz. 
Aprofundar os estudos, ampliar os conhecimentos sobre a corporeidade e a educação humanescente, promover pesquisas no campo da educação, buscando construir espaços de diálogo e interlocução através de encontros, debates e ações conjuntas certamente nos ajudarão nesta caminhada. 

Entretanto, estamos conscientes que nossa força como educadora é limitada. A desigualdade social, as garantias dos direitos humanos fundamentais para uma grande parte da população, o desemprego e a miséria, criam desesperança.

Contudo, ainda há esperança de construirmos uma realidade diferente, uma educação humanescente, pois como sublinha Paulo Freire (2000) “Uma educação sem esperança não é educação”. 
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